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~.o'\:~YAsmangueiras deBrasília J(!/
1-'~.0/'GNÁCiO M. RANGIEL queria dar-m.e _um pres.ente, como
/ i E'pe<íol puro a Fali,., prova de gratui/1o peía aJuda que eu

lhe P.1l vía dado, para p':Jr ordem em
suas finanças, respondi-lhe que me
ajudasse a promover o estudo das
possibilidades do cerrado. O que f.ryi
feito, pela criação, pelo presidente
João GiJulart, a pedido do governador
de Minas, do Instituto do Cerredo.)
Confesso, porem, que p,iio era um

pomar =entxe outras ccisss-« (I que
eu tinha em mente. Pensava m.lma
série de poseiveis mOiloC1J1tur,'lS, do
tipo sissl, ou mesmo csna-de-açücar
e, por isso mesmo, fiquei atento ao
desenvolvimento dOiS únicos agentes
possiveis de sua implantação, isto é,
a moâemu agricul!I1HI C11jJiúllistn e
seu cootl'aponto social rwct!ssál'ÍO, o
eemiproleassíeao agrícola -"bóia
fria" ou "volante", Era claro que o
cerrado era um osso muito dato pal'iJ
05 dent,es do latiI(mdio feudal e seu
contraponto social, o "agregado" ou
servo de glebe. Enquanto não fosse
possive; a agricultm"a socialista, o
cerrado seria iascessível, setvo para
a agricultura capitalista. E são qU;;lse
dois milhões de qw.lâmetf'O$ quadra-
dos, assim como trés e moia F"r'IJ!l-
eas, ou quatro.
Tudo, ou quase tudo, âesenvol-

véu-se como eu o esperava. Mas
agora ouço que os cana vieiros do
cerrsâo metogrossense do Sul estão
empreendendo li b.ídrolização do bs-
gaço de cana, para transformá-Io em
tormgem, que a meng» começa a
deixar de ser cultura de quintRl, ];Vll't>
converter-se em cultivo comeI'cíal,
objeto de "plantatiollS" especíaís c;
80 ver o verde ttuuigueirel que est.á
crescendo, Úldiferente acs verões do
Brssili«, em frente ao Palácio do
Buriii, slegro-tne por ter acertado ...
em qW1SC tudo.
Nlio sfti se as mangueiras de

Brasflia produzem éanros frutos
quanto folhas, mas Já chegaremos, se
MO nouvermos chegado ainda. Em
todo caso, que significação terão as
mangueiras do cerrado para a p<Jlê-
míca entre o "Mia {ria" c seu
contraponto?
Questão para minha querida amiga

Conceição D'Incuo matutar.

NAo sou agrônomo nem botilnico.
Mas a beleza das mangueiras de
Brssiii«, neste setembro extraordi-
nariam("nte seco, onde, salvo nas
áreas isrtgsâss, não se vê urna 101118
verde de grama, e onde a própria
vegetação nstive do triste cerrado

. brsstliense se torna mais triste ain-
da, sim, a beleza das mangueiras de
Bresilis não pode âeixsr de surpre-
ender. Faz lembrar as mangueiras
de Belém do Pará, diariamente
irrigaàas peia sua proverbial chuva
das dU11s borss.
Qmllldo, mal íIll1ugurll(Í.,q a Nova

Capital, visitei Brssilie pela primeira
vez, num seco verão como este, e fui
testermmha das primeiras oatslnes
para tornar verde a Esplanada dos
Ministérios e a Praça dos Três
Poderes, fiz-me a pergunta de saber
se a reaescoberte do cerrado, para o
efeito de pôr em evidência suas
ocultas vocações agropecuarías e
florestais não seria uma das menos
irreleventes consequências de Rrasi-
lis. Pouco unpor-t.;'lVa que JK desejas-
se, como me diria, alguns anos maís
tarde, uma cidade relativamente
peqUEJUl e acolhedora. Para mim a
voeaçâo metropolit.ana de Bresilit:

. eram favas contadas. Niío se cria
uma Infra-estrutura daquelas, à bor-
da do sertão -DO estrito sentido de
desertiJo. isto é, de terra sem gente-
sem coosequênciss.
Mas li vocação prezer-urcana de

Brssilis, isto é, sua sígnificaçiio
sgronõmics, não podia passar desa-
percebids a um sertanejo como eu.
Para além do triste cerrado do
Plsnslto Central, eu olhava os meus
cerradas maraahenses, muito mais
bonitos -iJU menos feios. Assim, as
jardineiros que ~/eja vam DDr en-
verdecer 8 Esplafl8da dos Mi-
nistérios eram, em minha perspecti-
va, spenss a vanguarda do exército
que, agora sei, deveria conquistar os
cJwpadõe5 de Balsas, que eu havia
visitado pouco antes, para trsnstor-
me-ice nos me!ho1'P..$ arrozais do
Ma.ranhiio.

(Assim, quando, em 196:~.o então
governador de Minas, Magalhães
Pinto, disse-me que seu Estado
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